
Fome e insegurança ameaçam
dezassete mil pessoas

Na sequência da decisão malawiana

O Autoridades apreensivas com o encerramento da fronteira no
por NaÍtal Donaldo (colaboração)

Cerca de 17 mil beneÍiciários da ajuda de Emergência em Milange vão Íicar serlamente aÍectados
de Íome, na sequência da recente decisão unilateral do Governo malawiano de encerrar a Íronteira
terrestre com aquele dlstrito do noroeste da província da Zambêzla,conÍirmaram ontem em Maputo
Íontes oficiais moçambicanas.
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distrito de Milange

situaçáo em Milange, onde apesar de
a campanha agrícola do ano passado
ter atingido resultados satisÍatórios, os
produtos de troca poderáo vir a
sscassear nos próximos tempos, se a
decisão do Governo malawiano se
mantiver.

O Governo moçambicano, âtravés
do  seu  M in i s té r io  dos  Negóc ios
E s t r a n g e i r o s ,  j á  a p r e s e n t o u  u m
protesto Íormal ao Governo malawiano
através de uma carta entregue ao
Embaixador daquele país v iz inho em
Maputo.

D e s d e  q u ê  a  g u e r r a  d e
desestabilização eclodiu em meados
da década de 80 no distrito - e que
culminou com a ocupaçáo da sede
pela Renamo por pouco mais de um
ano - as vias de acesso rodoviário
l i gando  M i lange  e  Que l imane  são
precárias.

Por um lado, a instabilidade ainda
não é só verbo mas um Íacto. ainda

subsistem alaques, minas, obstáculos
e  o u t r o s  i m p e d i m e n t o s  q u e
condic ionam o t rânsi to seguro de
colunas de veÍculos t ransportando
a j u d a  m u l t i Í o r m e  d o a d a  p e l a
comunidade internacional no quadro
do Programa de Emergência.

Por outro lado, as eslradas via
Mocuba já há tempos que náo são
reparadas ,  as  pon tes  con t inuam
d e s t r u  í d a s  e  s e m  s e r e m  a l v o s
aclualmente priorizados nos projectos
de  recons t ruçáo ,  bene Í i c iação  e
manutençáo por Íalta de segurança e
de fundos,  apesar do denodo com que
as autoridades governamentais locais
e  o u t r a s  s e  e m p e n h a m  n a  s u a

recuperaçáo, conlando com os parcos
recursos disooníveis.

Desse môdo, a alternativa que se
colocou ío i  a  u t i l i zaçáo dos
(corredores" da Beira e de Tete, com
trânsito pelo Zimbabwe e pelo Malawi,
para o abastecimento de Milange de
sup r imen tos  imp resc ind í ve i s  à
reabilitação das vidas dos beneíiciários
cobertos pela Emergência.

Até à altura em que o Malawi
encerrou as suas fronteiras terrestres
com Moçamb ique ,  os  cam iões
carregando produtos tanto para a
Emergência como para o Comércio e
projectos Íaziam-no do modo acima
descrito e a vida de regressados
vo lun ta r i amen te ,  r epa t r i ados ,
recuperados, deslocados e popula$es
locais em Milange prometia rendibilizar
o investimento Íeito com o envio dessa
ajuda.

O "Air LiÍ t" ( Íretamento aéreo)
apesar de acudir atempadamente às
necessidades das populaçóes do
distrito revelou-se incapaz de atender
à procura, devido ao Íacto de as
aeronaves t ranspor tarem poucas
quantidades de carga e do Írete se
revelar deveras oneroso"

Segundo  a  Un idade  de  Apo io
Log ís t i co  do  Depa r tamen to  de
Frevençáo e Combate às Calamidades
N a t u r a i s  ( D P C C N )  s e n d o
preocupante a med ida (unilateral do
Ma law i )  o ra  t omada ,  acções
dever iam ser  empreendidas por
Íorma a evltarem-sê consequênclas
t a i s  c o m o :  m a l o r  í l u x o  d a s
populações de Moçambique para o
Malawi tornando o pals (distr i to de
Milange) despovoado : aparecimento
de  mor tos  v l t lmas  de  Í ome  à
semelhança do que aconteceu em
Moma,  Mur rua  e  Mugu lama ;  a
interrupção de abastecimento de
produtos doados pe lo  Pograma
Mundial para Alimentação (PMA) e
pelo Alto Comissariado das Nações
Unidas para os ReÍugiados (ACNUR)
na ordem de mil toneladas de milho
e 278 de teiião proven ientes da Beira,
Tete e Zimbabwe, para além dos
produtos do Conselho Cristão do
Malawi e ruptura de Íornecimento
de combustÍvel.

Salomáo Mambo, Director Nacional
do DPCCN, corroborou a qravidade da


